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RESUMO 
O presente artigo procura apresentar os resultados 
iniciais da pesquisa intitulada Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica: desafios e evolução, 
desenvolvida no IFMS câmpus Coxim. Tem-se como 
objetivo central da pesquisa, possibilitar um momento de 
reflexão e enriquecimento pedagógico aos docentes que 
estão envolvidos no processo de implantação do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso do Sul. A partir do levantamento bibliográfico que 
se encontra disponibilizado no sítio da SETEC, a pesquisa 
analisou os documentos existentes acerca das 

orientações estabelecidas sobre o Ensino Médio 
integrado à EPCT. Após a análise dos textos, a equipe de 
pesquisa aplicou um questionário para conhecer a 
realidade e as concepções dos docentes trazidas de 
diferentes lugares do país para atuarem no processo de 
implantação do IFMS câmpus Coxim. Metodologicamen-
te a pesquisa se voltou para duas áreas específicas: 
Políticas Educacionais e Ações em Execução, analisando 
precisamente os textos contidos nas abas “publicações”, 
“artigos” e “programas e ações” do sítio da SETEC. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional, SETEC, Concepções. 

TEACHER TRANING/PROFESSIONAL EDUCATION: BEGINNER TEACHERS PROFILE 
AT CÂMPUS COXIM OF IFMS 

ABSTRACT 
This article presents the initial results of a survey entitled 
Professional Education: Challenges and developments, 
developed in IFMS campus Coxim. The research has as its 
central objective, allow a moment for reflection and 
educational enrichment for teachers who are involved in 
the implementation of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Mato Grosso do Sul. Starting 
from the literature survey process that is available at 
SETEC website, the research analyzed the documents 
about the orientation of Professional Education 

integrated to high school. After analyzing the texts, the 
research team applied a questionnaire to know the 
reality and conceptions of teachers brought from 
different places in the country to work in the process of 
implementing the IFMS campus Coxim. Methodologically 
the research turned to two specific areas: Educational 
Policies and Actions for Implementation, precisely 
analyzing the texts contained in tabs "publications", 
"articles" and "programs and activities" of the SETEC 
website. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os Institutos Federais trazem em seu DNA elementos singulares para 
sua definição identitária, assumindo um papel representativo de uma 
verdadeira incubadora de políticas sociais, uma vez que constroem 
uma rede de saberes que entrelaça cultura, trabalho, ciência e 
tecnologia em favor da sociedade. (SETEC. p.19, 2010) 

A passos largos a Educação Profissional e Tecnológica tem se desenvolvido em nosso país 

nos últimos anos. Talvez não apenas pelo fato do grande momento de desenvolvimento que 

vivenciamos, mas pela necessidade social de profissionais que possam atuar neste novo mundo do 

trabalho que se forma na contemporaneidade. 

Pensando sob essa perspectiva, nosso artigo tem por objetivo refletir sobre a educação 

profissional, cientifica e tecnológica a partir da análise dos documentos disponibilizados pelo sítio 

da SETEC e por sua vez, conhecer a realidade dos docentes que participam do processo de 

implantação do Instituto Federal de Mato Grosso do Sul câmpus Coxim. 

2 A REDE FEDERAL 

O histórico da rede federal teve início em 1909, sob a regência do então presidente da 

República Nilo Peçanha quando criou as escolas de Aprendizes e Artífices, as quais, com o passar 

do tempo, deram origem aos Centros Federais de Educação Tecnológica-CEFETS.  

Por meio da lei 11.892 de 29/12/2008, a Rede Federal, formada pelos centros federais de 

educação tecnológica (Cefets), escolas agrotécnicas federais e escolas técnicas vinculadas a 

universidades, conta com 354 unidades e prevê até 2014 um salto para 562 unidades em todo o 

território nacional1.  

Atualmente, ligada a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, a Rede Federal 

oportuniza a população brasileira cursos integrados de ensino médio, graduação e pós-graduação.  

Acerca desta transição histórica, Eliezer Pacheco em um de seus textos disponíveis no sitio 

da SETEC observa que: 

Durante a transição do século XX para o século XXI ocorreu uma grande mudança 
paradigmática. Dentre elas houve a derrocada do socialismo e concomitante 
ascensão do capitalismo, assim como, a revolução nos costumes populares que 
incidiram em determinadas crises identitárias em todos os níveis. Com esta 
problemática em mente, nos deparamos com a necessidade de criar uma nova 
perspectiva para a vida humana. De forma simbólica essa passagem nos faz refletir 
sobre questões que ainda não foram solucionadas por nossas gerações 
antecedentes, como também novas questões que surgiram no decorrer do tempo. 
Uma dessas questões é a educação, que foi particularmente atingida pela crise e 
pelas políticas neoliberais, perdendo suas referências. Como política social capaz 
de emancipar, sua força deve ser renovada por meio de projetos criativos e 
desafiadores. (PACHECO, 2010, p. 3) 

                                                       
1 Disponível em: http://redefederal.mec.gov.br/ Acesso em: 12-03-2013. 
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Esta política de superação apontada por Pacheco acontece de forma gradual, como pode 

ser ilustrado na figura 1. 

 

Figura 1 – Linha do Tempo da evolução da Rede Federal. (REDE FEDERAL MEC) 

Neste histórico acerca da Educação Profissional em nosso país, observa-se no sítio da SETEC 

o quanto ainda se espera de investimentos nesta área, o que deixa claro a continuidade de um 

plano de governo que tem trazido importantes frutos para o desenvolvimento tecnológico do país. 

3 DOCUMENTOS DA SETEC 

Ao partirmos para a análise dos documentos disponibilizados pela página da SETEC, 

encontramos textos referentes à criação da rede, legislação específica, apresentação dos 

programas implantados pelo governo e demonstração de possibilidade e expectativas de futuros 

crescimentos, contudo, observa-se, neste primeiro momento da pesquisa, um número restrito de 

textos que reflitam sobre a educação profissional integrada ao ensino médio. Tal observação é 

justificada quando é evidenciado que apenas 7% dos textos tratam dessa temática. 

Dentre os textos disponíveis que remetem a temática da educação integrada ao ensino 

médio, evidenciamos o documento base, intitulado Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

Integrada ao Ensino Médio, como objeto de nossa análise. Esta produção disponibilizada em 2007 

aponta que de acordo com o PDE, a modalidade de ensino integrado é a que apresenta melhores 

resultados pedagógicos, remetendo tais conquistas ao que é observado na LDB, quando trata “Da 

educação profissional técnica de nível médio” e pelo decreto nº 6.302, de 12 de dezembro de 2007 

que estabelece o Programa Brasil Profissionalizado.  

O documento base está apoiado no Decreto nº 5.154/2004, apresentando os pressupostos 

para a concretização da oferta do ensino médio integrado, suas concepções e princípios e alguns 

fundamentos para a construção de um projeto político-pedagógico integrado. 

Na esteira de Frigotto, Ciavatta e Ramos que são citados com frequência no decorrer do 

texto, o documento, que está bem estruturado, serve como um norte para as concepções de 

educação profissional integrada ao ensino médio. De acordo com o documento, esta modalidade 

de ensino é viável, pois, “o ensino médio integrado ao ensino técnico, sob uma base unitária de 

formação geral, é uma condição necessária para se fazer a ´travessia´ para uma nova realidade” 

(FRIGOTTO, CIAVATA E RAMOS, apud SETEC, 2007, p. 43). 
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Outra questão bem latente e que estabelece as concepções e princípios da educação 

profissional está no terceiro capítulo do texto, no qual encontramos a seguinte definição: 

Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho ao seu aspecto 
operacional, simplificado, escoimado dos conhecimentos que estão na sua gênese 
científico-tecnológica e na sua apropriação histórico-social. Como formação 
humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto 
trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para a 
atuação como cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua 
sociedade política. Formação que, nesse sentido, supõe a compreensão das 
relações sociais subjacentes a todos os fenômenos. (CIAVATTA apud SETEC, 2007, 
p. 85.) 

Outro importante aspecto abordado pelo documento está em uma preocupação latente 

com relação à formação de professores. O texto aponta a fragilidade no quadro de professores 

efetivos no domínio da educação profissional e o quanto ainda se precisa ser investido em 

capacitações. De acordo com o documento: 

Essa formação deve ir além da aquisição de técnicas didáticas de transmissão de 
conteúdos para os professores e de técnicas de gestão para os dirigentes (Moura, 
2007). Assim, seu objetivo macro deve ser necessariamente mais ambicioso, 
centrado no âmbito das políticas públicas, principalmente, as educacionais e, 
particularmente, as relativas à integração entre a educação profissional e 
tecnológica e a educação básica. (SETEC, 2007, p. 35) 

Tal preocupação apontada no documento base dialoga com o observado em nossa pesquisa 

realizada com os docentes que atuam no IFMS câmpus Coxim. A pesquisa contou com a 

participação de 28 docentes, entre contratados e efetivos, objetivando contribuir com a formação 

continuada dos docentes que atuam na educação profissional.  

4 RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 

De acordo com nossa pesquisa encontramos a seguinte situação: 

1ª Questão. Gênero. 

 

Sexo 
Masculino;  

59%

Sexo Feminino;  
41%

Gênero
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Ao analisarmos este primeiro gráfico observa-se que o câmpus Coxim do Instituto Federal 

de Mato Grosso do Sul possui em seu quadro de servidores 41% do gênero feminino e 59% 

masculino. 

2ª Questão. Faixa Etária. 

 

Em termos de faixa etária, observou-se que 39% dos docentes tem idade de até 29 anos, 

46% estão na faixa etária entre os 30 aos 39 anos, 11% entre os 40 e 49 anos e por fim 4%  acima 

de 50 anos. Tais dados nos permitem inferir que trata-se de um grupo jovem de docentes. Em 

linhas gerais, 85% de todo o quadro de servidores docentes tem até 39 anos.  

3ª Questão. Vínculo Profissional 

 

O gráfico acima nos apresenta o percentual dos servidores relacionado ao vínculo 

profissional que possuem com a instituição, nos quais 82% dos participantes da pesquisa são 

docentes efetivos e 18% apresentam vínculo de docente temporário no momento da pesquisa.  

  

Até 29 anos; 
39%

De 30 a 39 
anos; 46%

De 40 a 49 
anos; 11%

Mais de 50 
anos; 4%

Faixa Etária

18%

82%

Vínculo Profissional

Temporário Efetivo
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4ª Questão. Tempo de Atuação na Rede Federal. 

 

Em termos de experiência de atuação na Rede Federal, este gráfico demonstra que os 

docentes participantes da pesquisa, ainda estão iniciando suas careiras nesta rede, no qual 96% 

dos participantes tem menos de 3 anos de atuação na rede e apenas 4% possuem atuação superior 

à 3 anos. 

5ª Questão. Formação Inicial na Graduação. 

 

Este gráfico quantifica e divide os profissionais em licenciados e bachareis, visto a ausência 

de tecnólogos, totalizando 53% de licenciados e 29% de bachareis, com mais 18% que possuem a 

dupla formação. Observa-se, desta forma, à porcentagem de 71% de licenciados e 29%  de 

bachareis. Trata-se de um percentual bastante significante, evidenciando aí a necessidade de uma 

formação pedagógica destes profissionais para aprimorar a qualidade de ensino. 

  

Menos de 1 
ano; 39%

De 1 a 3 anos; 
57%

Mais de 3 anos; 
4%

Tempo de atuação na RF

Licenciatura; 
53%

Bacharel; 29%

Tecnólogo; 0% Lic/Bac; 18%

Formação Inicial na Graduação
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6ª Questão. Pós Graduação. 

 

Ainda em termos de formação profissional, o gráfico acima quantifica os docentes quanto 

a formação em níveis de pós graduação stricto e lato senso. Verifica-se que 50% dos servidores 

possuem titulação máxima de mestrado, 39% com especialização e 11% não possui pós graduação. 

7ª Questão. Área de formação na pós graduação 

 

Após quantificar os docentes em relação a pós-graduação, faz-se importante apresentar a 

relativa área de formação desses programas. Os resultados apresentam que 84% são pós-

graduados na área específica da graduação, 8% na área pedagógica (programas de educação e 

ensino), 4%¨em ambas as áreas e 4% na área multidisciplinar. 

  

Não Possui; 
11%

Especialização; 
39%

Mestrado; 50%

Doutorado; 0%

Pós Graduação

Específica; 
84%

Pedagógica ; 
8%

Multidisciplinar; 4%
Específica e 
Pedagógica; 

4%

Área de Pós Graduação
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8ª Questão. Tempo de atuação como docente. 

 

Com o objetivo de analisar a experîencia dos servidores em sua prátia e experiencia 

docente, este gráfico demonstra-se bastante eficiente. Observou-se que 29% dos servidores 

possuem uma experiência inferior a 2 anos, 39% possuem experiência de 2 a 8 anos, 25% de 9 a 

15 anos e 7% possuem experiência de mais de 15 anos como docente. 

9ª Questão. Docentes que estudaram EPCT durante sua formação. 

 

O gráfico acima é incisivo ao evidenciar a preocupação já levantada em 2007 pelo 

documento base, no qual 100% dos profissionais envolvidos na pesquisa não tiveram a 

oportunidade durante suas respectivas formações acadêmicas de estudar a EPCT. 

  

Até 2 anos; 29%

De 2 a 8 anos; 
39%

De 9 a 15 anos; 
25%

Mais de 15 
anos; 7%

Tempo de atuação como docente

Sim; 0%

Não; 100%

Docentes que estudaram EPCT
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10ª Questão. Contextualização de aulas e materiais didáticos. 

 

Em termos de prática pedagógica, observa-se que 100% dos docentes que responderam o 

questionário, afirmaram que durante suas respectivas práticas pedagógicas é possível desenvolver 

a contextualização de suas aulas e materiais didáticos. 

11ª Questão. Conhecimento das políticas educacionais da instituição. 

 

Com o objetivo de refletir sobre o conhecimento dos servidores federais acerca das 

políticas educacionais da Instituição, apenas 21% destes afirmaram que antes do ingresso na Rede 

Federal buscaram o conhecimento destas políticas, 4% disseram conhecer pouco, e a grande 

maioria, totalizando 75% dos questionados, apontaram que não possuiam conhecimento sobre 

tais políticas. Temos aqui novamente um gráfico ressaltando a importância da proposta de um 

momento de reflexão à cerca da formação docentes sobre EPCT  dentro da própria Rede Federal e 

nas Universidades. 

Tais resultados nos levam a algumas reflexões que talvez possam ser feitas da seguinte 

forma: em que medida a Rede Federal consegue ofertar a formação continuada de seus 

professores, ou também, em que medida as Instituições de ensino que formam os professores que 

Sim; 100%

Não; 0%

Contextualização de aulas e materiais didáticos

Sim ; 21%

Não; 75%

Mais ou Menos; 
4%

Conhecimento das políticas educacionais da instituição
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atuarão na educação brasileira estão preocupados com esta modalidade de ensino? Questões 

essas que motivam nossa pesquisa, que embora esteja em um momento embrionário, procurará 

contribuir para o estabelecimento da educação profissional de qualidade no estado de Mato 

Grosso do Sul. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os textos analisados em nosso artigo discorrem sobre os antecedentes históricos, a 

legislação, políticas públicas, concepções e princípios que amparam a educação profissional em 

nosso país. 

Procuramos aqui, analisar de forma sistêmica, o que é apresentado aos docentes e a 

comunidade acerca dos documentos e diretrizes estabelecidas no sítio da SETEC/MEC. Evidenciou-

se para a pesquisa que o sitio deve procurar contribuir com mais textos referentes à educação 

profissional integrada ao ensino médio, não com dados históricos ou a legislação vigente, mas sim, 

textos que a exemplo do documento base, possam contribuir com a reflexão e formação de uma 

rede bem estabelecida e integrada. 
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